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Na última reunião…

 Espécies em extinção, aborto depois de fertilização

em vitro, abortando gêmeos por que queriam uma

menina.

 Aborto no Brasil, filmes (Piper e Driscoll)

 Princípios 6 a 9



Princípios

 Princípio 1: Há perdão em Jesus Cristo, através de 

arrependimento e fé, para qualquer pecado que se 

puder imaginar.

 Princípio 2: A vida humana é sagrada.



Princípios

 Princípio 3: Cada vida é criada especialmente por 

Deus.

 Princípio 4: A vida começa com a concepção.



Princípios

 Princípio 5: Pessoas com defeitos e problemas 

também são criadas diretamente por Deus.

 Princípio 6: Somente Deus é Senhor da Vida e da 

Morte.



Princípios

 Princípio 7: Há um plano satânico por trás da 

aniquilação desses bebês.

 Princípio 8: A condenação de assassinos é da 

vontade de Deus.



Princípios

 Princípio 9: A ira de Deus é invocada por essa 

monstruosidade.



Mundo Louco



Born Alive Infants Protection Act 

(EUA - 2002)

 Em 1999 a enfermeira Jill Stanek, que
trabalhava no Christ Hospital em Oak Lawn, 
Illinois, descobriu que bebês que nasciam 
vivos em procedimentos abortivos eram 
jogados na lavanderia para morrerem.

 Ela mesma segurou um destes pequeninos
por 45 min antes que ele morresse.

 A administração do hospital ignorou suas
denúncias e ela foi para a mídia e aos
legisladores pró-vida.



Blog do Edir Macedo (03/09/2010)

 “Para os que acreditam não haver embasamento 
bíblico no que eu digo, cito o momento em que o 
Senhor Jesus sentou-se à mesa com Seus discípulos para 
celebrar a última ceia, antes de ser torturado e morto. 
Ele anunciou que ali estava presente quem O trairia, e 
sentenciou: “O Filho do homem vai, como está escrito a 
seu respeito, mas ai daquele por intermédio de quem o 
Filho do homem está sendo traído! Melhor lhe fora não 
haver nascido!” Mateus 26-24

 No meu entendimento, essa última frase pode ser 
interpretada como: seria melhor que Judas tivesse sido 
abortado. Melhor do que o futuro de sua alma.”



Aborto e Machismo

 Professor Doutor Richard Stith

 Homens se tornaram predadores e

as mulheres presas fáceis.



Informações



Sobrevivente do Aborto – Parte I



Princípios Bíblicos



Princípio 10

A igreja sempre combateu de 

forma explícita o aborto.



Princípio 10

 Tradição

 “E o que de minha parte ouviste através de muitas 

testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também 

idôneos para instruir a outros.” (2 Timóteo 2:2 RA)

 “Assim, pois, irmãos, permanecei firmes e guardai as 

tradições que vos foram ensinadas, seja por palavra, seja 

por epístola nossa.” (2 Ts 2:15 RA)

 “Nós vos ordenamos, irmãos, em nome do Senhor Jesus 

Cristo, que vos aparteis de todo irmão que ande 

desordenadamente e não segundo a tradição que de nós 

recebestes;” (2 Ts 3:6 RA)



Princípio 10

 Didaquê (120 DC)

 “Não matarás uma criança pelo aborto ou

assassinarás uma criança recém-nascida”(2:2)

 Atenágoras de Atenas (165 DC)

 “Nós afirmamos que mulheres que induzem

abortos são assassinas, e terão que prestar

contas diante de Deus.

 Tertuliano (séc II)

 “Não importa se você toma a vida que nasceu, 

ou destrói aquela que virá a nascer. Nos dois

casos, a destruição é assassinato.”



Princípio 10

 Clemente de Alexandria (175 DC)

 “…porque essas mulheres que, para esconderem sua
imoralidade, usam drogas abortivas que expelem a 
criança morta, abortam ao mesmo tempo seus
sentimentos humanos.”

 Hipólito, de Roma (200 DC)

 “Supostas mulheres crentes começaram a recorrer a 
drogas para produzir esterilidade e enfaixaram-se, 
para expelir aquele que foi concebido porque não
queriam ter um filho de um escravo ou de alguém
desqualificado, por causa da sua família e riqueza
excessiva. Observem em que tremenda impiedade
essas desregradas procederam ao incorrer em
adultério e assassinato ao mesmo tempo.”



Princípio 10

 Ambrósio, de Milão (350 DC)

 “Os ricos, para que sua herança não seja dividida
entre alguns, negam no próprio ventre a sua prole. 
Pelo uso de misturas infanticidas eles destróem o 
fruto do ventre nos próprios órgãos genitais. Dessa
forma, a vida é tirada antes de nascer… Quem a 
não ser o próprio homem nos ensinou meios de 
repudiar filhos?”

 Basílio, o grande (380 DC)

 “Aqueles que dão substâncias abortivas para a 
destruição de uma criança concebida no ventre são
assassinos, juntamente com as que recebem o 
veneno.”



Princípio 10

 João Crisóstomo (375 DC)

 “Onde haverá assassinato antes do nascimento? 
Porque vocês nem mesmo deixam a prostituta ser 
uma mera prostituta. Vocês vêem como a bebedice
leva à prostituição, prostituição ao adultério, 
adultério ao homicídio; ou ainda algo pior que o 
homicídio. Porque eu não tenho nenhuma palavra
para descrevê-lo, já que isso não destrói o que
nasceu, mas impede-o de nascer. Por que então
vocês abusam do dom de Deus e lutam contra Suas
leis, e seguem o que é uma maldição como se fosse 
benção e tornam o local de procriação uma
câmara de morte, e armam para o massacre a 
mulher que foi feita para a maternidade.”



Princípio 10

 Jerônimo e Agostinho (sec. IV) chamaram o 

aborto de “assassinato de uma criança ainda

não nascida”.

 João Calvino (sec XVI)

 “O feto, apesar de encerrado no ventre de sua

mãe, já é um ser humano, e é o mais monstruoso

crime roubá-lo da vida que ele ainda não

começou a desfrutar. Se parece aos nossos olhos

mais horrível matar um homem em sua própria

casa do que no campo, porque a casa de um 

homem é o seu lugar de mais seguro refúgio, 

deve ser considerado ainda mais atroz destruir

um feto no útero antes dele vir à luz.”



Princípio 11

Cuidado ao achar que algum

pecado (este inclusive) está

longe de você.



Princípio 11

 “Aquele, pois, que pensa estar em pé veja que não 
caia.” (1 Coríntios 10:12 RA)

 “Se alguém julga saber alguma coisa, com efeito, 
não aprendeu ainda como convém saber.” (1 
Coríntios 8:2 RA)

 “Feliz o homem constante no temor de Deus; mas o 
que endurece o coração cairá no mal.” (Provérbios 
28:14 RA)

 “pois dizes: Estou rico e abastado e não preciso de 
coisa alguma, e nem sabes que tu és infeliz, sim, 
miserável, pobre, cego e nu.” (Apocalipse 3:17 RA)



Anticoncepcionais

 Primeira edição em 1994.

 Revolução no meio

evangélico americano.



Anticocepcionais

 “Para muitos cristãos evangélicos, controle de 
natalidade é um assunto de preocupação somente 
para católicos. Quando o Papa Paulo VI publicou a sua 
famosa encíclica considerando errado o controle de 
natalidade artificial, Humanae Vitae, a maioria dos 
evangélicos respondeu com descaso, talvez 
agradecidos porque evangélicos não têm nenhum papa 
que pudesse proclamar um edito semelhante. Casais 
evangélicos tornaram-se dedicados usuários das 
tecnologias de controle de natalidade indo desde a 
Pílula até métodos de bloqueio e Dispositivos Intra-
uterinos [DIU]. Tudo isso está mudando e uma nova 
geração de casais evangélicos está fazendo novas 
perguntas.”

Albert Mohler



Anticocepcionais - Efeitos

 Não abortivos: Abstinência periódica, camisinha, 

diafragma, esterilização.

 Podem causar aborto: DIUs, mini-pílulas (PEP – só

progesterona), pílula do dia seguinte

 Talvez sejam causadores de abortos: Pílula, 

injeções hormonais (depo-provera), anel vaginal 

(NuvaRing), adesivos e implantes hormonais.

 Fonte: Abort73.com



Anticocepcionais - Redefinição

 Em 1976 a Faculdade Americana de Ginecologia e 

Obstetrícia redefiniu o que é um anticocepcional.

 A OMS considera que aborto é a interrupção da 

gravidez e que uma gravidez só existe quando o 

ovo (óvulo fecundado) fixa-se à parede do útero

(nidação).



Anticocepcionais – Redef. (exemplo)

 Aborto.com (site para aborto legal)

 DIU e o aborto:
Este é um assunto que tem vindo a ser muito discutido nos últimos 
anos.

O DIU é um pequeno dispositivo que se coloca no útero de forma a 
evitar uma gravidez. A sua presença desencadeia uma resposta 
inflamatória que faz com que os espermatozóides e/ou óvulos 
sejam destruídos pelos glóbulos brancos. Por outro lado, este 
dispositivo actua também ao nível do endométrio impedindo que a 
implantação do ovo no útero (nidação) ocorra.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde uma gravidez só 
começa a partir deste momento. Assim sendo, o DIU não pode ser 
considerado um método contraceptivo abortivo.



Anticocepcionais

 “Casais cristãos têm que assegurar-se de que os métodos 
escolhidos são realmente anticoncepcionais em seus efeitos, 
e não abortivos. Nem todo o controle de natalidade é 
contraceptivo, já que algumas tecnologias e métodos não 
impedem o espermatozóide de fertilizar o óvulo, mas 
impedem o ovo fertilizado de implantar-se com sucesso na 
parede do útero. Tais métodos não envolvem nada menos 
que um aborto extremamente prematuro. Isto é verdade a 
respeito de todos os DIU e de algumas tecnologias 
hormonais. Atualmente tem havido um debate acirrado 
quanto ao fato de pelo menos algumas formas da pílula 
também poderem atuar através de um efeito abortivo, em 
lugar de prevenir a ovulação. Casais cristãos precisam 
exercer a devida cautela para escolherem uma forma de 
controle de natalidade que é inquestionavelmente 
anticoncepcional, em lugar de abortiva.”



Anticocepcionais

 “Portanto, os cristãos podem fazer uso cuidadoso e 

apropriado dessas tecnologias, mas nunca devem 

se deixar levar pela mentalidade contraceptiva. Nós 

nunca podemos olhar para os filhos como um 

problema a ser evitado, mas sempre como um 

presente a ser recebido com alegria.”

Albert Mohler



Tratamentos de Fertilidade

 Medicação e tratamentos diversos

 Inseminação Artificial

 Fertilização in vitro



Sobrevivente do Aborto – Parte II



Carta a John MacArthur



Discernimento

“Mas o alimento sólido é para os adultos, para 

aqueles que, pela prática, têm as suas faculdades 

exercitadas para discernir não somente o bem, 

mas também o mal.” (Hebreus 5:14 RA)



Próxima Quarta




